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A enfermagem brasileira em relação à pesquisa apresenta uma evolução acen­
tuada nos últimos anos, com um saldo quantitativo na última década. 

Os pesquisadores brasileiros localizam-se na sua maioria na categoria docente 
e na região sudeste do Brasil. 

Existem oito Centros universitários de estudos em nível de pós-graduação, com 
inúmeras áreas de concentração nos cursos de mestrado. 

Os cursos de doutorado localizam-se todos na região sudeste. 

Existem recursos disponíveis em agências financiadoras de pesquisas para a 
enfermagem, porém a demanda ainda é incipiente. 

A Associação Brasileira de Enfermagem tem procurado implementar medidas 
que visam o desenvolvimento das pesquisas na área da enfermagem. 

1JN1TERMOS: Pesquisa em enfermagem. Enfermagem - Brasil. 

I N T R O D U Ç Ã O 

A e n f e r m a g e m brasi le i ra v e m sof rendo impor tan tes t r ans fo rmações 

nos ú l t imos 20 anos . Es tas t r a n s f o r m a ç õ e s se r e f e r em a o perfi l de 

a tuação , de sempenho , te r r i tor ia l idade e inse rção e m equipes mul t ip ro-

f issionais , que g r u p o s dist intos de enfermei ras , m a s ainda n ã o art icula­

d o s c o m o u m t o d o , v ê m c o n s e g u i n d o del inear n o â m b i t o da assis tência 

à saúde da p o p u l a ç ã o . 

A inserção da en fe rme i ra brasi le i ra n u m c o n t e x t o asser t ivo, bus­

c a n d o o seu e spaço , caracter iza-se pelas suas a t iv idades c o m tendências 

independentes , tais c o m o : u t i l ização de p r o c e s s o de e n f e r m a g e m , atua­

ç ã o de c l ínicas independentes , imp lan tação de m i c r o e m p r e s a s e consul ­

toria à ó r g ã o s p r ivados e gove rnamen ta i s e m â m b i t o nac iona l e inter-
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nacional , a lém da o c u p a ç ã o de c a r g o s de e levado nivel c o m o secretar ias 

de saúde de munic íp ios e de Es tados . 

C o m as m u d a n ç a s s igni f ica t ivas na a tuação própr ia das enfermei ­
ras, o r e f l exo se pe rme ia na á rea da pesquisa, po is , de par t ic ipantes e 
execu to re s de cole tas de dados e m é p o c a s r emotas , s ão as enfermei ras 
brasi le iras ho j e , as p lanejadoras e execu to r a s de pequenos , m é d i o s e 
g randes p ro je tos na área da assis tência à saúde. 

S o m o s a tua lmente 46 .518 enfermei ras g raduadas n o país, t raba­
lhando c o m 29.083 t écn i cos de e n f e r m a g e m e 113.148 auxi l iares d e en­
f e r m a g e m . Es tes n ú m e r o s , r epresen tam ainda u m subd imens ionamen to 
das necess idades d o país, m a s j á de f inem e m t e r m o s de qualidade, os 
c a m i n h o s a p e r c o r r e r pa ra a tender a d e m a n d a de se rv iços da cole t iv i ­
dade brasi leira , c a rac t e r i zado e m c e r c a de 150.000.000 de habi tantes . 

S a b e m o s quan tos s o m o s , q u e m s o m o s e pa ra o n d e p rec i samos ir, 
p o r é m a ins t rumentação des te c a m i n h o nos será fo rnec ida , sobre tudo , 
pelas pesquisas e m desenvo lv imen to e a s e r e m desenvolv idas na área, 
na p r ó x i m a década . 

H I S T Ó R I A D A P E S Q U I S A E M E N F E R M A G E M 

A pesquisa n o Bras i l t e m m e n o s de o i ten ta anos de exis tência , 
t endo se in ic i ado n o c o m e ç o d o sécu lo na busca de so luções para o 
p r o b l e m a da pes te n o R i o de J a n e i r o 1 3 . 

N a e n f e r m a g e m o p r i m e i r o t r aba lho d o c u m e n t a d o de inves t igação , 
fo i o " C e n s o d e 1 9 5 0 " , ca rac te r i zando o in íc io da inves t igação na 
á r e a 1 5 . 

A ques tão a ser acentuada a par t i r deste d o c u m e n t o , refere-se à 
quant idade e t ipo log ia das pesquisas e m e n f e r m a g e m real izadas n o 
Brasi l , n o p e r í o d o de 1950 a 1989 . 

O s dados quant i ta t ivos apresen tados nes te t raba lho são fundamen­
tados na pesquisa real izada e m 1982, apresen tado n o I I Seminá r io N a ­
c iona l sobre E n s i n o d e P ó s - G r a d u a ç ã o e Pesquisa e m E n f e r m a g e m , o n d e 
é anal isada a p r o d u ç ã o d e t raba lhos d e pesquisa entre o s anos d e 1950 
e 1981 . N e s t e es tudo, f o r a m class i f icados os t raba lhos de inves t igação 
real izados p o r en fe rme i ros o u p o r ou t ros prof i ss ionais sob re a Enfer ­
m a g e m 1 5 . 

A s fontes de re fe rênc ia uti l izadas pela autora , c o r r e s p o n d e r a m aos 
t rabalhos c o m p u t a d o s n o p e r í o d o d e 1950 a 1981 , nos seguintes per iódi ­
c o s e p u b l i c a ç õ e s : A n a i s d e E n f e r m a g e m ( 1 9 4 6 - 1 9 5 4 ) ; Rev is ta Bras i ­
le i ra de E n f e r m a g e m ( 1 9 5 5 - 1 9 8 9 ) ; Rev i s t a da E s c o l a de E n f e r m a g e m 
da U S P ( 1 9 6 7 - 1 9 8 9 ) ; E n f o q u e ( 1 9 7 2 - 1 9 8 9 ) ; E n f e r m a g e m e m N o v a s 
D i m e n s õ e s ( 1 9 7 5 - 1 9 7 9 ) ; Rev i s t a G a ú c h a d e E n f e r m a g e m ( 1 9 7 6 - 1 9 8 9 ) ; 
E n f e r m a g e m Atua l ( 1 9 7 8 - 1 9 8 2 ) ; Rev i s t a Paul is ta d e E n f e r m a g e m 
( 1 9 8 1 - 1 9 8 9 ) ; Rev i s t a Bah iana de E n f e r m a g e m ( 1 9 8 1 - 1 9 8 9 ) ; Enfe rma­
g e m M o d e r n a ( 1 9 8 3 - 1 9 8 5 ) ; A c t a Paulis ta ( 1 9 8 8 - 1 9 8 9 ) ; D a d o s d o Cen-



t r o de Pesquisa e m E n f e r m a g e m ( C E P E n ) da A s s o c i a ç ã o Brasi le i ra de 
E n f e r m a g e m ( A B E n ) ; D o c u m e n t á r i o s o b r e a A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra 
d e E n f e r m a g e m ( A B E n ) ; B a n c o d e Teses . 

A s fon tes de re fe rênc ia ut i l izadas para c o m p l e m e n t a ç ã o d o pe r íodo 
e s tudado ( 1 9 8 0 - 1 9 8 9 ) , encon t r am-se des tacadas c o m as te r i sco e de f inem 
u m subd imens ionamen to d o s resul tados, v i s t o que nesta fase n ã o f o r a m 
c o m p u t a d o s o s t raba lhos d o B a n c o d e Teses . F o r a m incluídos nesta 
segunda fase ( 1 9 8 0 - 1 9 8 9 ) , o s v o l u m e s I n f o r m a ç õ e s sobre Pesquisas e 
Pesquisadores e m E n f e r m a g e m d o C E P E n e as seguin tes rev is tas : 
A c t a Paul is ta ( 1 9 8 3 - 1 9 8 5 ) ; Rev i s t a Bah iana de E n f e r m a g e m (1981-
1989) *; E n f e r m a g e m M o d e r n a ( 1 9 8 3 - 1 9 8 5 ) . 

F o i man t ida a t e r m i n o l o g i a o r ig ina l para a c lass i f icação dos tra­
balhos , apesar de ho je , def inidas as pr ior idades , t e n h a m o s u m a n o v a 
c lass i f icação ( A n e x o I ) u t i l izada pelos ó r g ã o s f inanc iadores e pe los 
pesquisadores para a c lass i f icação de pesquisas na á rea de E n f e r m a g e m . 

Os c r i t é r ios de c lass i f i cação f o r a m man t idos e são espec i f i cados a 

segu i r : 

Necessidades do Paciente: pesquisas referentes à iden t i f icação de c o n h e ­
c imen tos , at i tudes, c o m p o r t a m e n t o s e necess idades sentidas e m re lação 
à saúde e assis tência de e n f e r m a g e m pres tada a g r u p o s de pac ien tes e à 
c o m u n i d a d e ; 

Avaliação da Assistência: pesquisas cu jo o b j e t i v o fo i ident i f icar o u ava­
l iar a p r o b l e m á t i c a da ass is tência à saúde o u assis tência de enfe rma­
g e m que es tava s endo pres tada a indivíduos , famíl ia e c o m u n i d a d e ; 

Necessidades do Pessoal de Enfermagem: pesquisas referentes à identi­
f i c a ç ã o de c o n h e c i m e n t o s , at i tudes, c o m p o r t a m e n t o s e necess idades sen­
tidas, d o pessoal d e e n f e r m a g e m (prof i ss ional e a u x i l i a r ) , e m re lação 
a o seu t r aba lho ; 

Metodologia de Enfermagem: pesquisas , ge ra lmen te exper imenta i s , que 
p r o p u n h a m m é t o d o s , t écn icas , subsídios o u enfoques diferentes a s e rem 
dados à assis tência de e n f e r m a g e m a g r u p o s d e pacientes , famíl ias e 
c o m u n i d a d e e pesquisas b ib l iográ f i cas o u m o n o g r a f i a s , c o m as m e s m a s 
f inal idades; 

Profissão de Enfermagem: t r aba lhos de pesquisa sob re o e s tudo de pa­
péis , funções e a t r ibu ições da e n f e r m a g e m na equipe de saúde, na 
equ ipe de e n f e r m a g e m e nos se rv iços de saúde, b e m c o m o a identifi­
c a ç ã o de p r o b l e m a s re la t ivos à é t ica e a o e x e r c í c i o prof i ss ional ; 

Ensino de Enfermagem: pesquisas pa ra ident i f icar p r o b l e m a s o u p r o p o r 
n o v o s m é t o d o s e t écn icas d e ens ino de e n f e r m a g e m a o s níveis de g ra ­
duação , p ó s - g r a d u a ç ã o e de f o r m a ç ã o d e pessoal auxi l ia r e d e e d u c a ç ã o 
con t inuada ; 

* excetuando-se o ano de 1988. 



Epidemiológicas e Biológicas: pesquisas que e n g l o b a r a m o c o n h e c i m e n t o 
e a desc r i ção d e even tos b i o l ó g i c o s o u de a g r a v o s à saúde e m g rupos 
d e indivíduos . 

O s c r i t é r ios pa ra a se l eção d o s t raba lhos anal isados f o r a m t a m b é m 
o s m e s m o s : — t e r e m s ido pub l icados e m te r r i tó r io nac iona l ; — t e r e m 
s ido real izados p o r en fe rme i ro s o u p o r ou t ros prof iss ionais , m a s c u j o 
t e m a s e re fe re à e n f e r m a g e m 1 5 . 

R E S U L T A D O S E C O M E N T Á R I O S 

P e r í o d o 1 9 5 0 - 1 9 5 9 

N o s a n o s c inqüenta f o r a m desenvolv idos dez t raba lhos de investi­
g a ç ã o sob re t e m a s q u e a inda h o j e são relevantes para o s en fe rme i ros 
bras i le i ros , m a r c a n d o ass im o s p r i m o r d i o s da inves t igação e m enfe rma­
g e m n o B r a s i l 1 5 . 

Es te p e r í o d o c o m p r e e n d e u m m o v i m e n t o da A B E n e das Esco la s 
d e E n f e r m a g e m , v i sando u m a m u d a n ç a curr icular , a a p r o v a ç ã o d o C ó ­
d i g o de É t i c a Prof i ss iona l e u m a pesquisa real izada pela A B E n sobre 
R e c u r s o s H u m a n o s e Necess idades da E n f e r m a g e m n o B r a s i l 2 1 . 

A p r o d u ç ã o d e pesquisas apresenta-se e m seu in íc io e abrange espe­
c i f i camen te o ens ino e a prof i ssão , ref le t indo a p r e o c u p a ç ã o da década 
na busca d e u m e s p a ç o u n i v e r s i t á r i o 1 7 2 1 . 

Nes te p e r í o d o percebe-se a ní t ida p r e o c u p a ç ã o das enfermeiras c o m 
a á rea assistencial e c o m a á rea da e d u c a ç ã o , con f i rmada pela realiza­
ç ã o d e dois s eminá r io s : I Seminá r io d e Ens ino de E n f e r m a g e m e m 1956 
e Seminá r io D i d á t i c o In ternac ional sob re L e v a n t a m e n t o e m Enfe rma­
g e m e m 1 9 5 S 2 5 , c o n f i g u r a n d o o perfi l das pub l i cações e m gera l da 
E n f e r m a g e m na década de c inqüenta . 

P e r í o d o 1960 - 1 9 6 9 

A par t i r d e 1961 passou a ser e x i g i d o o c u r s o co leg ia l para o 
ingresso nos cu r sos de E n f e r m a g e m e def in ido cu r r í cu lo m í n i m o do 
c u r s o de G r a d u a ç ã o e m E n f e r m a g e m , c o m d u r a ç ã o m í n i m a de 3 anos 
e 1 a n o d e espec ia l ização . 

N a década d e sessenta c o m a inse rção dos cursos de E n f e r m a g e m 
e m nível super ior e que t i nham p o r ob j e t i vo a pesquisa e o desenvolvi ­
m e n t o das c iênc ias , os enfe rmei ros c o m e ç a m a p reocupar - se ma i s c o m 
a sua p rópr ia p r o d u ç ã o de pesquisas, o que p o d e ser v i s to pe los dados 
da Tabe la 1. insere-se nesta década a p r ime i ra tese, e laborada p o r en­
fe rmei ra , pa ra o c o n c u r s o d e P ro fe s so r Ca tedrá t i co , ve r sando sobre a 
p rof i s são . A e m i n e n t e P ro fes so ra per tencia a o quadro de docen tes da 
Univers idade d e S ã o Pau lo . 

A ênfase n o ens ino de E n f e r m a g e m reflete-se pela rea l ização de 
Seminár ios e Congres sos sob re D idá t i ca e P e d a g o g i a A p l i c a d a à Enfer -



m a g e m (1960 , 1964, 1968 e 1 9 7 0 ) , m a s n ã o aparece ref let ida n a p r o ­
d u ç ã o d e pesquisas , v i s to q u e o c o r r e u m a d iminu ição de pesquisas e de 
t raba lhos apresen tados n o s C o n g r e s s o s Bras i le i ros d e E n f e r m a g e m sobre 
ens ino ^ 2 1 . 

E m 1964, o C o n g r e s s o Bras i le i ro de E n f e r m a g e m inclui u m a n o v a 
t emát i ca " E n f e r m a g e m e Pesqu isa" , repet indo-se e m 1 9 6 7 a . 

Man tém-se , nesta década , o percen tua l d e t raba lhos da área assis-
tencia l e pe rcebe-se u m a acen tuada p r o d u ç ã o de pesquisas v i sando o 
es tudo da p rof i s são , r e f l exo da a l te ração n o s is tema educac iona l na área 
e o s u r g i m e n t o d e u m a n o v a c a t e g o r i a prof iss ional o T é c n i c o d e Enfe r ­
m a g e m , e m 1966 . 

Padi lha , e t al ( 1 9 8 3 ) e m seu es tudo n o t a r a m u m a l ige i ra e l e v a ç ã o 
n o n ú m e r o de t raba lhos pub l i cados na área d e E n f e r m a g e m M é d i c o - C i -
rú rg i ca r e l ac ionados à e d u c a ç ã o e assistência, c o m u m a acentuada 
d iminu ição de t raba lhos c o m enfoque e m p r o c e d i m e n t o s . 

Observa-se ass im, nesta década , u m c r e s c i m e n t o da p r o d u ç ã o c ien­
t í f ica e de t raba lhos de pesquisa e m E n f e r m a g e m . 

P e r í o d o 1 9 7 0 - 1 9 7 9 

M o v i m e n t o s buscando a a l t e ração d o cu r r í cu lo m í n i m o , in t roduzin­
d o as habi l i t ações , ca rac t e r i zam o in íc io da década de setenta. 

A inf luência d o m o d e l o m é d i c o p e r m e i a os p r o g r a m a s da e d u c a ç ã o 
f o r m a l d o e n f e r m e i r o c o m ênfase na assis tência hospi ta lar e d o m í n i o 
d e t écn icas . A p r e o c u p a ç ã o c o m o s recursos h u m a n o s na área da enfer­
m a g e m t a m b é m aparece expl ic i t ada , c o m a p u b l i c a ç ã o de 22 t raba lhos . 

C o m a c r i a ç ã o de cu r sos de P ó s - G r a d u a ç ã o "sensu s t r ic tu" nesta 
década , h o u v e u m acen tuado desenvo lv imen to da e n f e r m a g e m , reflet ida 
na quant idade de pesquisas real izadas e publ icadas . 

A quant idade de es tudos referentes aos p roces sos assistenciais , ne­
cess idades d o pac ien te e ava l i ação da assistência, r epresen tam a p r e o c u ­
p a ç ã o dos e n f e r m e i r o s nesta década , o n d e o p r o c e s s o p r econ izado p o r 
W a n d a d e A g u i a r H o r t a passa a ser d i v u l g a d o na sua revis ta "Enfer ­
m a g e m e m N o v a s D i m e n s õ e s " , c r i ada e m 1975 e ret i rada de c i r cu l ação 
e m 1979 p o r p r o b l e m a s na e d i t o r a ç ã o . 

A i n d a nes te pe r íodo , são c o l o c a d o s n o m e r c a d o ma i s qua t ro revis­
tas : E n f o q u e ( 1 9 7 2 ) , R e v i s t a G a ú c h a d e E n f e r m a g e m ( 1 9 7 6 ) , A n a i s 
d o s C o n g r e s s o s Bras i le i ros ( 1 9 7 7 ) e E n f e r m a g e m A t u a l ( 1 9 7 8 ) , p rop i ­
c i a n d o m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de d i v u l g a ç ã o dos t raba lhos real izados p o r 
en fe rme i ros . 

N a á rea de E n f e r m a g e m Méd ico -C i rú rg i ca , t r ipl ica o n ú m e r o de 
pub l i c ações d e t raba lhos c o m g rande ênfase na área assistencial 
( 8 1 , 8 % ) , à s eme lhança das décadas anter iores , n ã o sendo poss ível di fe­
r enc ia r aqui o de senvo lv imen to e a ap l i cação d o p r o c e s s o d e enfe rma­
g e m d a d o o m é t o d o de c las s i f i cação u t i l izado pe los a u t o r e s 1 7 . 



V i e i r a ( 1 9 8 0 ) a f i rma q u e a l é m dos cu r sos de Pós -Graduação , c o m 
seus respec t ivos t raba lhos de conc lusão , a ob r iga to r i edade de qualif ica­
ç ã o d o c o r p o docen te , p r inc ipa lmente nas Esco la s v inculadas às Univer­
sidades, onde a p r o g r e s s ã o na ca r re i ra é obr iga tó r i a , v e m re fo rça r a 
p r o d u ç ã o cient í f ica dos en fe rme i ros bras i le i ros . 

A e v o l u ç ã o quant i ta t iva da p r o d u ç ã o de pesquisas ( 3 2 0 ) representa 
u m sa l to na área d e inves t igação e m e n f e r m a g e m nesta década . ( T a ­
bela 2 ) 

P e r í o d o 1 9 8 0 - 1 9 8 9 

O su rg imen to de n o v a s p ropos t a s de r e fo rmas de o rgan i zação de 
se rv iços de saúde e d e es t ra tégias de a ç õ e s integradas, def in i ram a dé­
cada de o i tenta e m t e r m o s de c o n t e x t o , ca rac te r i zando os c a m i n h o s da 
e n f e r m a g e m nas p ropos t a s de a t enção p r imár ia na saúde. 

C a b e des tacar q u e nesta década , f o r a m incluídas n o m e r c a d o ed i to ­
rial d e e n f e r m a g e m , qua t ro n o v a s rev is tas : Rev i s t a Paulis ta d e Enfer ­
m a g e m , A c t a Paulista, Rev i s t a Bah iana de E n f e r m a g e m e E n f e r m a g e m 
Mode rna . 

O c r e s c i m e n t o da p r o d u ç ã o de pesquisas aparece c la ramente e m 
todas as áreas, manTendo-se as m e s m a s p r o p o r ç õ e s encont radas na dé­
cada anter ior . (Tabe la 1 ) 

A o e s tuda rmos a c lass i f i cação das pesquisas e m re lação às décadas 
de cada u m a das áreas, p o d e m o s p e r c e b e r que n o m í n i m o 7 0 % das 
pesquisas publ icadas n o Brasi l , loca l izam-se nesta década c h e g a n d o a 
8 2 , 4 % na área de necess idades do paciente . (Tabe la 2 ) 

Percebe-se ainda, q u e o en foque central das a t enções das enfermei ­
ras, vincula-se à assistência, v i s to que o s t rabalhos referem-se e m m a i o r 
percentua l a Necess idades d o Pac i en te ( 8 2 , 4 % ) , A v a l i a ç ã o de Assis tên­
c i a ( 7 7 , 7 % ) e M e t o d o l o g i a de E n f e r m a g e m ( 7 5 , 3 % ) . (Tabe la 2 ) 

E m re lação às áreas especí f icas de e n f e r m a g e m , alguns t rabalhos 
p e r m i t e m c o n f i r m a r es tes resul tados e m re lação à cen t ra l ização de pes­
quisas na ass is tência da e n f e r m a g e m 4,5,9,10,14,16,22 

Visua l i zando o con jun to e m sua e v o l u ç ã o t empora l , p o d e m o s afir­
m a r q u e e m todas as áreas, h o u v e u m c r e s c i m e n t o acen tuado da p ro ­
d u ç ã o de pesquisas , def inindo-se a ú l t ima década c o m u m a surpreendente 
p r o d u ç ã o de pesquisas e m E n f e r m a g e m . 

Perf i l d o s Pesqu i sadores 

N a s décadas de 50 e 60, o s en fe rme i ros n ã o pub l i ca ram pesquisas 
de u m a mane i r a s is temat izada. T o d a v i a , nos c a m p o s de t raba lho intra 
e ex t ra mura l , mu i to s destes en fe rme i ros con t r ibu í r am c o m o saber 
e spec í f i co de out ras áreas c o m o p o r e x e m p l o o da med ic ina . 
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N o Brasi l , a tua lmente , o s pesquisadores de e n f e r m a g e m são pr inci­
pa lmente e n f e r m e i r o s docen te s 4,5,19,22,24 

A pa r t i c ipação destes docen tes e m rea l izações e pub l i cações de pes­
quisas na e n f e r m a g e m v e m d e m o n s t r a n d o u m con t í nuo c r e sc imen to . 

A l g u n s e x p l i c a m esta e v o l u ç ã o re lac ionando-a a o r e g i m e de dedica­
ç ã o exc lus iva nas Univers idades , implan tado a par t i r de 1 9 7 0 e que t e m 
c o m o requis i to d e a d m i s s ã o a ap resen tação de p r o j e t o de pesquisa e 
apresen tação de re la tó r ios subseqüentes 1 9 . A c r e d i t a m o s que este possa 
ser cons ide rado u m fa to r d e es t ímulo , p o r é m n ã o p o d e ser cons ide rado 
c o m o ú n i c o . 

U m o u t r o fa to r que p o d e exp l i ca r este p r e d o m í n i o é o fa to de que 
o s docen tes são o s q u e m a i s f reqüentemente são c o n v i d a d o s para a apre­
sen tação d e T e m a s Of ic ia i s nos Congre s sos e R e u n i õ e s Cient í f icas 2 5 . 

A dis tância mant ida pe los en fe rme i ros assistenciais da pesquisa, 
const i tui u m p a r a d o x o para aqueles que es tudam a pesquisa ar t iculada 
à p rá t i ca na busca de novas f o r m a s de fazer e c o n h e c e r a essênc ia da 
e n f e r m a g e m . 

A l g u n s fa to res p a r e c e m interfer i r nes ta m o b i l i z a ç ã o d o s en fe rme i ros 
assis tenciais e m d i r e ç ã o à p r o d u ç ã o do sabe r : o cu r so de g r aduação 
n ã o t em va lo r izado suf ic ientemente o p repa ro do a luno para a investi­
g a ç ã o ; o s se rv iços n e m s e m p r e o f e r e c e m opor tun idade de e d u c a ç ã o 
con t inuada ; o s va lo res r e l ac ionados a o p o d e r de dec i s ão e c o m a n d o 
sob repu jam aqueles r e l ac ionados à inves t igação ; o desv io das funções , 
a fas tando o e n f e r m e i r o d o o b j e t o d e sua a ç ã o 2 5 . 

A p e s a r d e incipiente , a i n se rção dos en fe rme i ros assis tenciais n o 
c a m p o da pesquisa , j á se fez n o t a r p o r m e i o das tentat ivas de desen­
v o l v i m e n t o d e t r aba lho e m c o n j u n t o 2 2 e p e l o c rescen te n ú m e r o de 
en fe rme i ros assis tenciais admi t idos nos cu r sos de P ó s - G r a d u a ç ã o n o 
País . 

P r o c e d ê n c i a 

A loca l i zação t empora l da p r o d u ç ã o c ient í f ica é impor tan te para a 
p e r c e p ç ã o das tendências des ta p r o d u ç ã o , m a s a l oca l i zação espacial , 
des ta p r o d u ç ã o , de t e rminada pe la p r o c e d ê n c i a dos autores , def ine as 
r e g i õ e s de exce l ênc i a e de e m e r g ê n c i a s d o saber da e n f e r m a g e m brasi­
leira . 

A s s i m é que e m d iversos es tudos rea l izados nota-se u m a carac ter i ­
z a ç ã o s igni f ica t iva da r e g i ã o sudeste, o r i g e m de 6 3 , 8 % dos autores e m 
p e r i ó d i c o s e 6 8 , 1 % d o s au tores d e teses e m o n o g r a f i a s ( 2 5 ) . 

A p r o d u ç ã o c ient í f ica e m e n f e r m a g e m pediá t r ica t a m b é m o b e d e c e 
esta seqüênc ia c o r r e s p o n d e n d o , 8 5 , 3 % dos autores , pa ra a r e g i ã o sudes­
te e 1 3 , 1 % pa ra a r e g i ã o sul seguida da r e g i ã o nordes te 1,6% 5 . 

N o l evan t amen to rea l izado e m 1983 pe lo Conse lho Federa l d e En­

f e r m a g e m ( C O F E n ) e pela A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra d e E n f e r m a g e m 



( A B E n ) , o Es t ado de S ã o Pau lo aparece , t a m b é m , c o m o m a i o r p ro ­
du to r quant i ta t ivo de pesquisas real izadas p o r en fe rme i ros no País . 

T i p o s de Pesquisa 

N u m es tudo rea l izado p o r Mendes & Trev i san (1983) onde anali­
s a m teses e d isser tações brasi le iras apresentadas n o pe r íodo de 1963-
1979, buscando ver i f i ca r a u t i l ização d o m é t o d o c ient í f ico , de f inem o 
m é t o d o indut ivo ( 8 9 , 5 % ) c o m o o mais ut i l izado pelos pesquisadores 
neste pe r íodo . Os au tores loca l i zam esses t rabalhos na fase de obser ­
v a ç ã o e expe r imen tação , e ex t r apo l am esses achados para o s t raba lhos 
pub l i cados e m pe r iód icos . O m é t o d o dedu t ivo c o m p r e e n d e apenas 1 0 , 4 % 
d o total de t rabalhos rea l izados pelos pesquisadores neste pe r íodo . 

Out ros au tores ident i f icaram u m a influência marcan te d o pos i t iv is ­
m o nas 285 disser tações e teses p roduz idas no Bras i l no p e r í o d o de 
1979 a 1984, e u m a tendência e m e r g e n t e de p ropos t a s al ternat ivas fun­
damentadas na dialét ica e na f e n o m e n o l o g í a 2 0 . 

Nes ta década acon tece o p r i m e i r o E v e n t o In ternac ional s o b r e 
Pesquisa Qual i ta t iva e m E n f e r m a g e m , pa t roc inado pela E s c o l a de En­
f e r m a g e m da Univers idade de São P a u l o e o D e p a r t a m e n t o de Enfer ­
m a g e m da Univers idade Federa l de Santa C a t a r i n a 2 4 . 

A A p l i c a ç ã o de Pesquisas na P rá t i ca 

A a p l i c a ç ã o prá t i ca das pesquisas real izadas no Brasi l , só pode 
acon t ece r se o c o r r e r sua d ivu lgação , aqui entendida c o m o a c o m u n i c a ­
ç ã o a o púb l i co e m gera l o u à c o m u n i d a d e cient í f ica e m part icular , dos 
c o n h e c i m e n t o s ge rados pe lo pesquisador . 

N o Bras i l esta d ivu lgação t e m se p roces sado de f o r m a lenta p o r é m 
evolu t iva , e h o j e p o d e m o s a f i rmar que há u m a tendênc ia pa ra m a i o r 
pub l i cação de es tudos e re la tór ios de pesquisa de e n f e r m a g e m . 

T e m o s ho je n o Bras i l sete revis tas de e n f e r m a g e m , destacando-se 
duas, pela e x t e n s ã o d o p e r í o d o de c i r c u l a ç ã o : a Rev i s t a Bras i le i ra de 
E n f e r m a g e m ( A B E n ) e a Rev i s t a da E s c o l a de E n f e r m a g e m da U S P 
( E E U S P ) . 

A l g u m a s Univers idades brasi leiras m a n t ê m u m espaço para a enfer­
m a g e m publ ica r seus a r t igos . A s s i m des tacam-se : a R e v i s t a da S o c i e ­
dade Bras i le i ra para o P r o g r e s s o da Ciênc ia e a Rev i s t a Paulis ta de 
Hospi ta i s , en t re out ras . 

A d ivu lgação dos resul tados de pesquisas t em s ido efe t ivada p o r 
m e i o de apresen tação oral e m even tos , congres sos , seminár ios e esc r i t a 
e m bole t ins e jo rna i s . 

A inexis tência de p r o g r a m a s de in teg ração docente-assis tencial b e m 
sucedidos , t a m b é m cont r ibu i p a r a o d i s tanc iamento e acentuada d i c o ­
t o m í a prát ica-pesquisa e prá t ica-ens ino. 



E x i s t e m ev idênc ias de que o en fe rme i ro de s e r v i ç o t e m t ido pouca 
pa r t i c ipação e m t raba lhos de pesquisa, n ã o ap l i cando seus resul tados e 
até de sconhecendo-os 2 - 7 . 

N o entanto , há u m c l ima de expec ta t iva p o r par te dos en fe rme i ros 
hospi ta lares n o que diz respe i to à a tuação c o m o "pa rce i ros e m todas 
as fases d o p r o c e s s o de pesquisa" , v i s to c o m o c o n d i ç ã o necessár ia para 
a i n c o r p o r a ç ã o d o s resul tados à p rá t i ca a s s i s t enc i a l 1 8 - 2 3 . 

Se a p r o d u ç ã o brasi leira de pesquisas e m e n f e r m a g e m es tá concen ­
t rada nos docen te s e se o s en fe rme i ros assistenciais p o u c o c o n h e c e m 
s o b r e os resul tados destas pesquisas e se n ã o se c o n h e c e m o s p ro je tos 
b e m suced idos da in t eg ração docente-ass is tencial , pa rece-nos que aí está 
o p o n t o vu lneráve l d o de senvo lv imen to in tegrado d o saber e do fazer 
na e n f e r m a g e m . 

T e o r i a e pesquisa , neste c o n t e x t o , v ê m da p rá t i ca e s ão me lho radas 
na prá t ica , r e fo rçando a a r t i cu lação e i n t eg ração dessa t r íade. 

Es tudos re lac ionados a o t e m a d e m o n s t r a m q u e os en fe rmei ros 
assistenciais c o n s i d e r a m c o m o obs tácu los à u t i l ização dos resul tados da 
pesquisa na p rá t i ca : fa lha n a d i v u l g a ç ã o dos resul tados das pesquisas, 
difícil acesso às pub l i cações , falta d e t e m p o , recursos h u m a n o s e mate ­
riais pa ra a ope rac iona l i zação d o s r e s u l t a d o s 1 1 . 

A s s i m , pe rcebe- se que os en fe rme i ros bras i le i ros , à semelhança de 
o u t r o s países d o p r i m e i r o , s egundo e t e r ce i ro m u n d o , a inda m a n t ê m u m 
t raba lho indiv idual izado e n ã o c o o p e r a t i v o n o desenvo lv imen to de gran­
d e pa r t e da c iênc ia , da t e c n o l o g i a e da assis tência à saúde de sua 
cl ientela. 

P R O G R A M A S E D U C A C I O N A I S E M N Í V E L D E 
P Ó S - G R A D U A Ç Ã O — " S T R I C T U S E N S U " 

A p r ime i r a e sco la de e n f e r m a g e m brasi le i ra q u e m a r c o u a inserção 
da e n f e r m a g e m na p ó s - g r a d u a ç ã o "s t r ic tu sensu", fo i a E s c o l a de En­
f e r m a g e m A n a N e r i e m 1972 . N ã o c o n t a n d o c o m professores de 
e n f e r m a g e m c o m expe r i ênc i a e m pesquisa , buscou-os e m out ras unida­
des da p r ó p r i a Univers idade e e m ou t ras ins t i tu ições . 

A seguir , a E s c o l a de E n f e r m a g e m da Univers idade de S ã o Paulo , 
1973, e a E s c o l a d e E n f e r m a g e m d e R i b e i r ã o P re to , t a m b é m da Uni­
ve r s idade d e S ã o Pau lo , e m 1974, in ic ia ram seus cu r sos d e pós-gra­
duação . 

Out ras esco las se s u c e d e r a m na c r i a ç ã o d o s cu r sos d e M e s t r a d o : 
E s c o l a d e E n f e r m a g e m da Unive r s idade Federa l da Bah i a ( 1 9 7 5 ) , Uni­
vers idade Fede ra l de Santa Catar ina ( 1 9 7 6 ) , D e p a r t a m e n t o de Enfer ­
m a g e m da E s c o l a Paul is ta de M e d i c i n a ( 1 9 7 8 ) , E s c o l a de E n f e r m a g e m 
da Univers idade Fede ra l da Pa ra íba ( 1 9 7 9 ) e Esco l a de E n f e r m a g e m da 
U N I - R i o ( 1 9 8 2 ) . 

E m 1980, a E s c o l a de E n f e r m a g e m da Univers idade de S ã o Pau lo 
e a E s c o l a d e E n f e r m a g e m d e R i b e i r ã o P r e t o , c o n s e g u i r a m a c r i a ç ã o 



d o P r o g r a m a Interunidades e m nível de D o u t o r a d o , na Univers idade de 
São Paulo , o p r i m e i r o da A m é r i c a Lat ina . A segui r e m 1986 fo i c r i ado 
u m cur so de pós -g raduação e m nível de dou to rado , pe lo D e p a r t a m e n t o 
de E n f e r m a g e m da E s c o l a Paul is ta d e Med ic ina ; e m 1988 fo i c r i ado u m 
o u t r o c u r s o de pós -g raduação e m nível de d o u t o r a d o na Esco la de En­
f e r m a g e m da Univers idade de São P a u l o ; e e m 1989 fo i c r i ado o cu r so 
de dou to rado e m E n f e r m a g e m na E s c o l a de E n f e r m a g e m A n a Ner i . 

H o j e t e m o s o i t o cursos de pós -g raduação e m E n f e r m a g e m c o m as 
respec t ivas áreas de c o n c e n t r a ç ã o , loca l izados e m sua m a i o r i a na r e g i ã o 
Sudeste , u m na r e g i ã o Sul e dois na r eg i ão Nordes t e . 

E E U S P 

E E R P U S P 

U F S C 
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U N I R I O 
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U F P b 
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E n f e r m a g e m Obs té t r i ca 
E n f e r m a g e m Ped iá t r i ca 
A d m i n i s t r a ç ã o de S e r v i ç o s de 
E n f e r m a g e m 

E n f e r m a g e m Ps iqu iá t r ica 
E n f e r m a g e m e m Saúde Cole t iva 
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E n f e r m a g e m Ps iqu iá t r i ca 
E n f e r m a g e m Fundamenta l 

Saúde Púb l i ca 

E n f e r m a g e m Ped iá t r i ca e 
Ped ia t r i a Soc ia l 
E n f e r m a g e m Obs té t r i ca e 
Obste t r íc ia S o c i a l 
Saúde d o A d u l t o 
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E n f e r m a g e m Fundamenta l 
E n f e r m a g e m M é d i c o - C i r ú r g i c a 
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O P A P E L D A S A G Ê N C I A S F I N A N C I A D O R A S 
D E P E S Q U I S A N A Á R E A D A E N F E R M A G E M 

E m 1951 f o r a m c r i ados n o Bras i l o C o n s e l h o N a c i o n a l de Pesquisa 
( C N P q ) e a C o o r d e n a ç ã o de A p e r f e i ç o a m e n t o de Pessoa l d e Nive l Su­
p e r i o r ( C A P E S ) . O p r i m e i r o ó r g ã o v i s ando o f inanc iamen to de pesqui­
sas e o s e g u n d o o p r e p a r o de r e c u r s o s h u m a n o s de nivel super ior , a m b o s 
de re levada impor t anc i a para a e n f e r m a g e m . 

A F inanc i ado ra de Es tudos e P r o j e t o s ( F I N E P ) , c r iada e m 1967, 
t e v e c o m o o b j e t i v o f o m e n t a r es tudos , pesquisas , p r o g r a m a s e p ro j e tos 
capazes de f a v o r e c e r o desenvo lv imen to c ien t í f i co e t e c n o l ó g i c o do País , 
a t endendo a Univers idades , cen t ros e inst i tuições d e pesquisa e e m p r e ­
sas nac iona i s . 

E m S ã o Pau lo , e m 1962 , fo i c r iada a F u n d a ç ã o de A m p a r o à Pes­
quisa n o E s t a d o de S ã o Pau lo ( F A P E S P ) o b j e t i v a n d o o fo r t a l ec imen to 
da pesquisa n o Es t ado , que v e m assessorando ou t ros E s t a d o s na fo r ­
m a ç ã o d e ó r g ã o s semelhantes . 

A área de e n f e r m a g e m nestas ins t i tu ições faz par te da g rande área 
saúde, j un to c o m a med ic ina , nu t r i ção , o d o n t o l o g i a e f is io terapia . 

S e g u n d o e s t u d o real izado p o r A d a m i e t al, os agentes f inanc iado­
res m a i s c o n h e c i d o s pe los en fe rme i ros q u e c u r s a m pós -g raduação , s ã o : 
o C N P q ( 3 2 % ) e a C A P E S ( 2 1 , 4 % ) . E n t r e o u t r o s agentes f inanc iado­
res f o r a m c i t a d o s : o Min i s t é r io da Saúde e da P rev idênc i a Soc ia l 
O P S / O M S , F u n d a ç ã o K e l l o g , l abo ra tó r io s f a r m a c ê u t i c o s e b a n c o s c o m o 
o B I D , B a n c o d o Bras i l e B a n c o d o N o r d e s t e . 

A i n d a nes te es tudo , o s au tores r e f e r e m q u e 149 (quase 5 0 % ) de 
en fe rme i ros pós -g raduandos n ã o so l i c i t a ram n e n h u m t ipo de r e c u r s o aos 
ó r g ã o s f inanc iadores , e d o s que so l i c i t a ram, 64,7 % o b t i v e r a m o s recur ­
sos so l ic i t ados K 

P o d e m o s conc lu i r q u e : as ins t i tu ições d e ens ino de pós -g raduação 
e m e n f e r m a g e m , as a s soc i ações e ou t ro s ó r g ã o s d e v e m p r o c u r a r divul­
g a r ma is , as fon tes de r e c u r s o s p a r a rea l ização de pesquisas , n o â m b i t o 
de sua a tuação e que a d e m a n d a p o r es tes r ecu r sos deve ser es t imu­
lada, v i s t o q u e esta se reflete n o c r e s c i m e n t o de r ecu r sos des t inados 
pa ra u m a de te rminada área . 

U m o u t r o f a t o r impor tan te pa ra o de senvo lv imen to de pesquisas 
e m e n f e r m a g e m é a p r e o c u p a ç ã o de a lgumas Univers idades do País , 
c o m o p o r e x e m p l o a Univers idade de S ã o Pau lo , que c r i ando u m C o n ­
se lho de Pesquisa , onde todas as suas Unidades t ê m representantes , 
e x i g e u m p l a n o d i re to r d e cada Unidade , n o sent ido de es tabe lecer u m 
p lane jamen to a m é d i o e l o n g o p r a z o pa ra o b t e n ç ã o de recursos . 

P R I O R I D A D E S D A P E S Q U I S A E M E N F E R M A G E M 

A s pr io r idades of ic ia is pa ra o desenvo lv imen to de pesquisas e m 

e n f e r m a g e m f o r a m del ineadas e m 1982, p o r o c a s i ã o da rea l i zação do II 

S e m i n á r i o N a c i o n a l s o b r e E n s i n o de P ó s - G r a d u a ç ã o e Pesquisa e m 



E n f e r m a g e m , q u a n d o f o r a m estabelecidas as l inhas pr ior i tá r ias de pes­
quisa e m três g randes á reas : prof iss ional , assistencial e estrutura, 
o r g a n i z a ç ã o e func ionamen to das inst i tuições. ( A n e x o I ) 

A s p r io r idades de pesquisa e m e n f e r m a g e m p o d e m ser apresentadas 
s o b do i s en foques : u m geral , onde são anal isados os fa tores que influen­
c i a m de u m m o d o abrangen te a pesquisa na á rea d e e n f e r m a g e m , n o 
â m b i t o nacional , r eg iona l e local , e o ou t ro espec í f ico , r e l ac ionado à 
natureza p rópr ia da prá t ica da e n f e r m a g e m . 

N o p r i m e i r o en foque des tacam-se as diretr izes pol í t icas emanadas 
de ó r g ã o s super iores e que ca rac t e r i zam u m a l inha di re t iva n o sen t ido 
de p rese rvar o equi l íbr io entre a pesquisa e a t ecno log ia , c o m o es tág ios 
de u m p r o c e s s o ar t icu lado c o m a e c o n o m i a e c o m u n i d a d e . 

A s a ç õ e s de saúde materno-infant i l , o c o n t r o l e das doenças trans­
miss íveis e as med idas de saneamento ambienta l , são cons ideradas rele­
vantes para a c o m u n i d a d e brasi leira, e n v o l v e n d o a l o c a ç ã o de recursos 
espec í f icos e desenvo lv imen to de p r o g r a m a s especia is , e m nível d o M i ­
nis tér io da Saúde . 

Já neste nível , p o d e m o s ressaltar a necess idade d o envo lv imen to 
das enfe rmei ras , n o q u e d iz respe i to aos es tudos que d e v e r i a m a c o m p a ­
nhar a i m p l e m e n t a ç ã o dessas ações de saúde, d i r ig idas para as ações 
especí f icas de e n f e r m a g e m , e m sua ca rac te r i zação de independência e 
dependência de ou t ro s prof iss ionais . 

Os resul tados ob t idos p o r m e i o de pesquisas operac iona i s permit i ­
r i a m u m a m e l h o r a d e q u a ç ã o dos p r o g r a m a s às real idades loca is o u 
reg iona i s ; o e s t abe lec imen to de pad rões m í n i m o s de assis tência de enfer­
m a g e m , de superv isão , d e con t ro l e e de ava l iação , de f o r m a a pe rmi t i r 
o p r o c e s s o con t ínuo da c o o r d e n a ç ã o ; a compa t ib i l i z ação das ações de 
e n f e r m a g e m dest inadas a áreas específ icas e m nível federal , estadual 
e munic ipa l ; a d i sc ip l inação da ap l i cação de r ecur sos a locados ; a c r i a ção 
de u m s is tema ef ic ien te de i n f o r m a ç ã o e a i n t e r c o m u n i c a ç ã o entre as 
á reas e d u c a ç ã o , assis tência e c o m u n i d a d e . 

H á que se s i tuar nesse c o n t e x t o , a p r o b l e m á t i c a atual da assistên­
c ia à saúde, o u seja, o h ia to ex is ten te en t re a assis tência cura t iva e a 
p revent iva . Es sa p r o b l e m á t i c a reflete-se na e n f e r m a g e m pela própr ia 
con t ingênc ia da u t i l ização quant i ta t iva d o s recursos h u m a n o s disponí­
veis , e e n v o l v e de tal m o d o o s i s tema f o r m a d o r , que se desenvo lve u m 
v íncu lo v i c i o s o , c e r ceando o enfoque p reven t ivo , m e s m o q u a n d o elabo­
r a d o s o b r e o cu ra t ivo . 

C o n s i d e r a m o s pr ior i tá r io , o de senvo lv imen to d e es tudos n o sen t ido 
d e pos i c iona r a enfe rmei ra c o m o agente de p r o m o ç ã o e p r o t e ç ã o da 
saúde d o cl iente , famíl ia e comun idade , del ineando o â m b i t o de a ç ã o 
da en fe rmei ra e m sua independência . 

N a área da educação , o e s b o ç o de u m a pol í t ica de e d u c a ç ã o supe­
r ior , refere-se, e m suas diretr izes, a p ro j e tos p r io r i t á r ios a s e r e m desen­
vo lv idos a m é d i o p razo . Des t acam-se o s n o v o s planos curr iculares , as 
n o v a s m e t o d o l o g i a s de ensino, ap rend izagem e de ava l i ação d o ens ino 



a nível de g r a d u a ç ã o , b e m c o m o a in t eg ração d o ensino super ior na 
c o m u n i d a d e . 

A saúde ocupac iona l , r egu lamentada pe lo Min is té r io do Traba lho 
a t ravés da Por t a r i a n ç 3.237, de 27 de ju lho de 1972, a par t i r d e l g 

d e j a n e i r o de 1975, apresenta-se t a m b é m c o m o u m con t ingen te pr ior i ­
tá r io de es tudos , d i r ig idos essenc ia lmente para a p r o m o ç ã o e p r o t e ç ã o 
da saúde n o a m b i e n t e d e t rabalho , envo lvendo o s r i scos p roven ien tes de 
c o n d i ç õ e s insat isfatórias de segurança causadas p o r agentes f í s icos , quí­
m i c o s e b i o l ó g i c o s . 

A i n d a n o c o n t e x t o d o en foque geral , as c o n d i ç õ e s de desenvolvi ­
m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o da r eg ião , q u e e n v o l v e m o h o m e m e o seu b e m 
estar, e m seu m a i s a m p l o sent ido, são fa tores intervenientes na deter­
m i n a ç ã o das p r io r idades da pesquisa . Espera-se que os es tudos realiza­
d o s nessa á rea c o n t r i b u a m para u m c o n h e c i m e n t o ma i s aprofundado e 
ma i s m i n u c i o s o da real idade nacional , pe rmi t indo u m a ef ic iência m a i o r 
a o t raba lho de t o d o s os prof i ss iona is que , pe lo ca rá te r de suas at ivida­
des, s ã o agentes da m u d a n ç a socia l e cultural , incluindo-se nesse c o n ­
t e x t o as enfermei ras , c o m seus p róp r io s recursos ope rac iona i s . 

A ex t ensão de c o b e r t u r a dos se rv iços de saúde n o Brasi l , p o r m e i o 
de n o v a s prá t icas , q u e v ê m sendo implantadas , d inamizadas , rac ional i ­
zadas , e / o u desconcent radas , fundamentam-se nas necess idades sentidas 
e r ecu r sos ex is ten tes n o e s p a ç o u r b a n o e rural . 

Es tudos referentes a u t i l ização d o s s i s temas f o r m a l e in formal de 
saúde e n v o l v e n d o conce i t o s , c o n h e c i m e n t o s , prá t icas e agentes in formais 
ut i l izados, s e r i am de e x t r e m a val ia às pe rspec t ivas atuais de ex tensão 
d e cobe r tu ra . 

O e n f o q u e espec í f ico , r e l ac ionado à na tureza p rópr ia da p rá t i ca de 
e n f e r m a g e m , v isa a busca de c o n h e c i m e n t o s necessár ios à r e f o r m u l a ç ã o 
d e conce i t o s , à a tua l ização de p r o c e d i m e n t o s fundamentados e m prin­
c íp ios c ient í f icos , à va l idação das teor ias de e n f e r m a g e m , à so lução dos 
p r o b l e m a s d o pac iente , famíl ia e c o m u n i d a d e , per t inentes à en fe rma­
g e m , à e l a b o r a ç ã o de p r o g r a m a s , à va l idação de c r i t é r ios e p a d r õ e s de 
assis tência e ensino, cons t i tu indo-se e m pr io r idades de a c o r d o c o m 
as l inhas de pesquisa adotadas nas ins t i tu ições . 

L I M I T A Ç Õ E S 

É r e c o n h e c i d o o f a to de que n o Brasi l há insuf ic iência de pesquisas 
n o c a m p o de e n f e r m a g e m , que c o n t r i b u a m para a r e so lução de p rob le ­
m a s espec í f i cos e pa ra a d e t e r m i n a ç ã o de pol í t icas ajustadas a o desen­
v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o e c ien t í f ico das c iênc ias da saúde. 

D e n t r e o s fa tores q u e p o d e r í a m o s cons ide ra r c o m o l imi tantes das 
a t iv idades d e pesquisa na e n f e r m a g e m , ressa l tamos o p r e p a r o d o pes­
quisador . 

N a nossa op in ião , a m o t i v a ç ã o para esse p r e p a r o dever ia e m e r g i r 
a par t i r da g r a d u a ç ã o , s endo desenvolv ida a o l o n g o da sua f o r m a ç ã o , 
con t inuadamente . 



O l imi te c r í t i co , e l abo rado pela en fe rme i ra e m to rno de sua pro­
pria cr ia t iv idade, é p o r n ó s cons ide rado c o m o u m o u t r o fa tor relevante, 
po r sua natureza ampla e m ex tensão e p rofundidade . P e r c e b e m o s a inda 
o c o m p o r t a m e n t o es te reo t ipado , e x e c u t a d o ro t ine i ramente ao l o n g o de 
anos de prá t ica compul s iva . 

O cus to e l evado d e qua lquer inves t igação cient í f ica , p o r mais s im­
ples que ela seja, é u m fa to r q u e l imi ta a quant idade e a qual idade do 
p r o d u t o da pesquisa . A s s i m , a o ver i f i ca r o cus to de e x a m e bac te r io ló ­
g i c o , a enfermei ra , p o r ma i s m o t i v a d a que esteja, desist irá de sua idéia 
inicial e ten tará desenvo lve r u m es tudo de m e n o r cus to operac iona l . 

A sub ut i l ização dos recursos da c o m u n i d a d e cient í f ica e dos ó r g ã o s 
f inanc iadores é u m a l imi t ação para a inves t igação . Is to o c o r r e pela 
falta de d ivu lgação na á rea da e n f e r m a g e m , dos recursos d isponíveis 
pa ra a pesquisa e da falta de pers is tência da enfermei ra e m t ra tar de 
obtê- los j un to aos canais compe ten t e s . 

O acesso a o s s is temas de re ferênc ia t a m b é m p o d e ser conso l idado 
c o m o fa tor de te rminan te de l imi tações da pesquisa . 

A inexis tênc ia de l abora tó r ios de pesquisa p r ó p r i o s para a enfer­
m a g e m , c o m recursos suf ic ientes e a def ic iênc ia de or ien tadores e m 
t e r m o s de quant idade, qual idade e disponibi l idade, são fa tores relevan­
tes na l imi t ação da pesquisa . 

A d i c o t o m í a do r e l ac ionamen to docen te assistencial , nega a sua 
in terdependência c o m o u m con jun to , no qual , a m u d a n ç a e m u m a das 
par tes p r o v o c a u m i m p a c t o s o b r e a ou t r a a t iv idando-a . Es t a desarti­
c u l a ç ã o é u m a l imi t ação pa ra ut i l ização do c a m p o para pesquisa . H á 
q u e se obse rvar , ainda, que e m n o s s o m e i o , as pesquisas t ê m se desen­
v o l v i d o s o b fo r t e p re s são d e t e m p o , t í tulo e / o u con t ra to , quando deve­
r i a m or ig inar-se de p r o b l e m a s sent idos o u pe rceb idos , e que i m p e d e m 
a equipe d e en fe rme i ros de desenvo lve r u m t raba lho mais qua l i f icado . 

P A P E L D A A S S O C I A Ç Ã O B R A S I L E I R A D E E N F E R M A G E M 
N O D E S E N V O L V I M E N T O D E P E S Q U I S A S 

A p r ime i r a inse rção da A s s o c i a ç ã o Brasi le i ra de E n f e r m a g e m no 
c a m p o da pesquisa a c o n t e c e u e m 1964, q u a n d o o T e m a o f i c i a l do X V I 
C o n g r e s s o Bras i le i ro de E n f e r m a g e m foi " E n f e r m a g e m e Pesquisa" , e 
que t eve c o m o resul tado as r e c o m e n d a ç õ e s de es t ímulo às esco las de 
e n f e r m a g e m n o sent ido de p r e p a r a r e m seus docen tes para a pesquisa 
e u t i l ização da pesquisa na p r á t i c a 3 . 

E m 1971 , durante a rea l ização d o X X I I I C o n g r e s s o Bras i le i ro de 
E n f e r m a g e m , fo i c r i ado o C e n t r o de Es tudos e Pesquisas na Enfe rma­
g e m ( C E P E n ) c o m o o b j e t i v o de co le ta r dados , es tudá-los e d ivu lgar 
o s resul tados de pesquisas . E s t e in ic iou suas a t iv idades e m 1978. 

E m 1979 é rea l izado o p r i m e i r o Seminá r io N a c i o n a l de Pesquisa 
e m E n f e r m a g e m na c idade de R i b e i r ã o P r e t o s o b o pa t roc ín io d o C N P q , 



a pa r t i c ipação d e en fe rme i ro s neste e v e n t o fo i l imi tada . S e g u n d o a 

C o m i s s ã o E x e c ú f i v a d o even to , es te s e m i n á r i o n ã o apresentou " c o n c l u ­

sões def in i t ivas" , en t re tan to pe rmi t iu re f lexões sob re o s t e m a s apresen­

tados e abr iu n o v a s perspec t ivas p a r a a pesquisa e m E n f e r m a g e m . 

O s e g u n d o e v e n t o rea l izado pela A B E n fo i d e n o m i n a d o : " A v a l i a ç ã o 
e Pe r spec t ivas d o E n s i n o d e P ó s - G r a d u a ç ã o e Pesquisa e m E n f e r m a ­
g e m " , rea l izado e m 1982 c o m c e r c a de 3 0 par t ic ipantes , n a c idade de 
Brasí l ia e def iniu as l inhas pr ior i tá r ias da pesquisa na área da enfer­
m a g e m . ( A n e x o I ) 

O t e r c e i r o S e m i n á r i o N a c i o n a l d e Pesquisa , a c o n t e c e u e m 1984 na 
c idade d e F lo r i anópo l i s - S.C., c o n t o u c o m p a r t i c i p a ç ã o n ã o l imi tada e 
v i sou p r inc ipa lmente as a b o r d a g e n s m e t o d o l ó g i c a s , ca rac te r i zando a e v o ­
lução do interesse e m pesquisas p o r par te d o s en fe rmei ros . 

O q u a r t o S e m i n á r i o N a c i o n a l de Pesquisa e m E n f e r m a g e m fo i reali­
z a d o e m 1985 na c idade de S ã o Pau lo , c o m o o b j e t i v o de es tudar a 
p r o d u ç ã o de pesquisas e m e n f e r m a g e m n o Bras i l e suas tendências . 

E m 1988 a c o n t e c e u o qu in to S e m i n á r i o N a c i o n a l de Pesquisa e m 
E n f e r m a g e m , e m B e l o H o r i z o n t e - M . G . , cu jos A n a i s a inda n ã o f o r a m 
pub l i cados . 

A A B E n , p o r m e i o do C E P E n , in ic iou e m 1979 a p u b l i c a ç ã o d o 
I n f o r m a ç õ e s s o b r e Pesquisas e Pesqu i sadores e m E n f e r m a g e m , q u e se 
encon t r a a tua lmente n o V I I I v o l u m e — 1989 . 

C O N C L U S Õ E S 

A e v o l u ç ã o quant i ta t iva e qual i ta t iva das pesquisas e m e n f e r m a g e m 
n o Brasi l , assoc iada a o perf i l d o s pesquisadores e à i m p l e m e n t a ç ã o de 
p r o g r a m a s de pós -g raduação , nos p e r m i t e m a f i rmar que neste r i t m o a 
p r o d u ç ã o do saber e spec í f i co de e n f e r m a g e m , a c o m p a n h a d a d e u m a 
es t rutura ope rac iona l de supor te e d o e n v o l v i m e n t o de en fe rme i ros 
assistenciais, garan t i rá a ter r i tor ia l idade da e n f e r m a g e m brasi le i ra n o 
es tudo e na r e so lução d o s p r o b l e m a s de saúde d o País . 

C1ANC1AKULLÜ, T.I.; SALZANO, S.D.T. The nursing and research in Brazil. 
Rev. Esc. Enf. USP, v. 25, n. 2, p. 195-215, Aug. 1991. 

The brazilian nursing in relation to research presented an important develop­
ment in the last few years, with a quantitative improvement in the last decade. 

The brazilian researchers are concentrated in its majority among the faculty 
members and in the Southeast of Brazil. 

There are eight graduate university centers with several knowledge areas of 
concentration at master level. The doctoral level programs are all in the Southeast. 

There are resources available in research financial agencies for nursing, howe­
ver the demand is still incipient. 

The Brazilian Nursing Association has tried to implement procedures which 
aim the development of researchers in nursing. 

U.NITERMS: Nursing research. Nursing - Brazil. 
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A N E X O I 

PRIORIDADES D E PESQUISA E M E N F E R M A G E M 

Profissional 

Linha 1 — A Enfermagem como Prática Social: 

estudos sobre objeto de trabalho da Enfermagem; estudos sobre as relações do 

enfermeiro com sua clientela; estudos sobre o espaço que o enfermeiro ocupa 

no mercado de trabalho; estudos dos fatores culturais, históricos, políticos, sociais, 

econômicos determinantes no desenvolvimento profissional; estudos sobre a auto­

nomia profissional; estudos sobre relações internas e externas do trabalho de En­

fermagem. 

Linha 2 — Formação e Utilização dos Recursos Humanos em Enfermagem: 

estudos sobre o currículo de Enfermagem; estudo sobre a adequação do enfermeiro 

à prática profissional; estudo sobre a integração docente-assistencial; estudo sobre 

a metodologia do ensino-aprendizagem e avaliação do processo ensino-aprendizagem; 

estudos sobre os fatores históricos, culturais e sociais determinantes do processo 

ensino-aprendizagem; estudos sobre a relação mercado de trabalho e a profissão 

de Enfermagem; estudos sobre a divisão social do trabalho; estudos sobre a força 

de trabalho e dimensionamento de recursos humanos (qualitativos e quantitativos). 

Assistencial 

Linha 1 — Fundamentação da Assistência, Tecnologia e Instrumentação: 

estudos sobre a renovação de procedimentos técnicos; estudos sobre desenvolvimento 

e testagem das teorias e conceitos de enfermagem; estudos sobre a adequação de 

recursos tecnológicos. 

Linha 2 — Autocuidado à Saúde: 

estudos sobre a busca de respostas a perguntas sobre condições de ajuda às pessoas; 

estudos da difusão do conhecimento sobre a saúde. 

Linha 3 — Riscos da Assistência de Enfermagem: 

estudos sobre a prática da assistência de enfermagem em termos de danos ou 

prejuízos causados à clientela. 

Linha 4 — Determinantes do Processo Saúde-Doença: 

estudos sobre o estilo de vida e saúde das populações; estudos sobre as necessidades 

e problemas da clientela; estudos sobre crenças, atitudes, comportamentos e neces­

sidades em saúde; estudos epidemiológicos de morbidade e mortalidade. 



Estrutura, Organização e Funcionamento das Instituições 

Unha 1 — Modelos de Assistência de Enfermagem: 

estudos sobre a criação, implantação de modelos de assistência; estudos sobre o 

custo/eficiência da utilização desses modelos. 

Linha 2 — Oferta, Acessibilidade e Utilização de Serviços de Saúde: 

estudos sobre a oferta/demanda dos serviços de Saúde; estudos sobre a distribuição, 

acessibilidade, expansão de cobertura e utilização dos serviços de Saúde. 

Linha 3 — Sistema de Informação em Enfermagem: 

estudos sobre a informática; estudos sobre o sistema de comunicação; estudos sobre 

o sistema de divulgação e documentação de Enfermagem. 

Linha 4. — Incorporação de Conhecimentos à Prática Profissional: 

estudos sobre a produção e a utilização do conhecimento de Enfermagem; estudos 

sobre a utilização de conhecimentos produzidos na melhoria da prática profissional. 

Linha 5 — Dinâmica das Organizações: 

estudo das organizações em movimento; estudos sobre conflitos; estudos sobre 

lideranças; estudos sobre o trabalho em equipe multiprofissional. 
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